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FAIXA-A-FAIXA por Adriana

Maré  

Música: Moreno Veloso / Letra: Adriana Calcanhotto

Parceria minha com Moreno que fala do mar como imagem poética e ao mesmo tempo partícula, onda, coisa física, que a linguagem não pode traduzir, é de 2005.  Ele mandou a bonita melodia, toda cromática, eu fiz a letra e nós a cantamos juntos várias vezes (com +2 e no projeto Três). Cantei também nos meus shows solo em diferentes versões e andamentos sendo que esta, a versão do disco, é a de que gostei mais. Os cellos no dia em que foram gravados me fizeram chorar.

violão – adriana calcanhotto / violão e  cellos -  moreno veloso / baterias – domenico lancellotti

Seu pensamento 

Música: Dé Palmeira  / Letra: Adriana Calcanhotto

Belíssima música do Dé e nossa primeira parceria, foi uma das primeiras certezas deste repertório. Escrita em setembro de 2003, ficou guardada até a gravação sendo que na turnê Partimpim a cantamos muito, Dé e eu, nos camarins, depois que as crianças iam embora e as toneladas de tralhas e brinquedos eram cuidadosamente guardadas. Kassin, numa das guitarras atravessa a música do início ao fim martelando uma única nota, adoro.

violão – adriana calcanhotto / guitarras – kassin / cellos – moreno veloso / baixo – dé palmeira / bateria – domenico lancellotti

Três 

Música: Marina Lima  / Letra: Antonio Cicero

Não é exatamente um pedido meu para Marina mas funcionou como se fosse, desde que zapeando a tv me deparei com ela(s) no Altas Horas. Fiquei doida e a cada sílaba que ela cantava eu ficava mais, a letra de Antonio Cicero ia se revelando inacreditável e quando a música terminou eu só sabia que ela era minha e estaria no Maré. A canção, feito trampolim, me precipitou para o estúdio num momento em que eu só pensava em me esvaziar de Adriana Partimpim e flanar. Mas foi muito bom, o impacto da música me encheu de fogo e resolvi fechar logo o repertório (e as férias) e partir para a ação - antes que alguém resolvesse fazer a mesma coisa. “Três” era a peça que faltava pra considerar as canções que tinha um “repertório” para gravação. É a primeira música de Marina que gravo se não me engano, o que é engraçado já que cantei tantas coisas dela em shows, desde Porto Alegre. Marina foi rigorosa e exigente comigo que estava insistindo em um acorde errado e eu adorei. 

“Três” é uma das canções mais bonitas que eles fizeram juntos, os dois irmãos.

violão – adriana calcanhotto / cellos – moreno veloso / piano elétrico – kassin / mpc live – domenico lancellotti

Porto Alegre 

Música e letra: Péricles Cavalcanti

Como de costume encomendei a Péricles Cavalcanti uma canção para o meu disco. Fiz um briefing mínimo dizendo que o ambiente era marítimo e ele ligou já no dia seguinte com duas (!!) músicas lindas. Uma delas era “Porto Alegre”, que ele mesmo acabou gravando no O Rei da cultura1 porque eu disse a ele - e sabe-se lá por que -  que ela não estaria no disco. Mas num ensaio com Kassin, Dé e Domenico, bem antes do início das gravações, eles tocaram de um jeito que eu não imaginava, Kassin fazendo aquela brincadeira de guitarrada, o baixo do Dé, adorei tudo e a partir dali ela foi ficando pra sempre em minhas listas e mais listas de possibilidades até a peneira final. 

É demais o Ulisses desbundado na primeira pessoa. Engraçada, simples e sofisticada, uma típica canção Péricles. E também muito típico da nossa interação foi o fato dele escrever uma canção onde não resiste às  sereias sem que eu jamais tivesse comentado que desde que comecei a juntar canções com o claro intuito de fazer um disco, permeando tudo, de maneira mais ou menos explícita, esteve sempre o canto de sereia.  Simpatizo com o arquétipo da mulher que é a música do mar, sensual, maternal, irresistível, hipnótica, Kianda2. Meio mulher meio peixe, entre o fundo e a beira e que detém o canto, no sentido de canto primeiro, do nascimento do canto, anterior à palavra. Nenhum canto comtemporâneo que conheço se aproxima  tanto dessa fluidez primordial como o de Marisa Monte; sei da identificação dela com as sereias, daí propus que ela criasse como e quantas sereias quisesse, podendo ser as sereias e Calipso também. No estúdio foi lindo, ela chegou, nós conversamos um pouquinho, ela abriu um Hall’s e foi para o microfone. De lá nos hipnotizou a todos, brincando, improvisando uma profusão de cantos e inventando sereias graves, agudas, trinadas, de todos os modelos e tipos. Difícil foi escolher depois. 

guitarra  – adriana calcanhotto / guitarras – kassin / baixo – dé palmeira / bateria – domenico lancellotti / congas – moreno veloso / canto de sereia – marisa monte

Mulher sem razão 

Música: Dé Palmeira e Bebel Gilberto / Letra: Cazuza

Em 1989 Bebel Gilberto me deu sua fita demo, que virou um dos discos da minha vida. Uma das músicas era “Mulher sem razão”, irmã da bela “Mais Feliz” (que eu cantava desde 1986, que gravei no Maritmo e depois no Público), outro petardo da impressionante - e infelizmente tão pequena - safra Dé Palmeira/Bebel Gilberto/Cazuza. Eu gostava da gravação de Cazuza no Burguesia3 mas a versão da Bebel naquela fita tinha sutilezas melódicas que faziam com que ela parecesse inédita a cada audição. Um dia Lucinha Araújo me ligou pra perguntar –  por que você não grava “Mulher sem razão”?  E eu pensei - é mesmo, por que não?  Falei pro Dé do meu envolvimento antigo com a música e da sugestão de Lucinha e ele me ensinou a tocar direito, me deu acordes ótimos e ainda contou que a fita que Bebel me dera de presente era dele!?. Pra provar mostrou a própria letra manuscrita na capa da fita mas eu me fiz de morta e a preciosa K-7 segue comigo.  Dé dirigiu nossas intenções e acentos na gravação da base e só ficou satisfeito quando ficou satisfeito. Depois, com base e voz gravadas, Rodrigo Amarante escreveu para trombones pensando em cinema francês.  Uma alegria ter registrado finalmente essa canção tão bela e tão íntima, com a qual sou tão afetivamente ligada. 

Bebel conta que a mulher sem razão da letra é ela mesma. Será?

violão – adriana calcanhotto / baixo – dé palmeira / teclado - rodrigo amarante / trombones tenor e baixo - bidu cordeiro / bateria  – domenico lancellotti / congas – moreno veloso / pandeirola e tamborim - marcelo costa / arranjo de metais - rodrigo amarante com felipe pinaud

Teu nome mais secreto 

Música: Adriana Calcanhotto / Letra: Waly Salomão

Foi a última composição que fizemos juntos, Waly e eu. Estávamos trabalhando nela na época em que Cássia Eller morreu e aquilo foi tão triste que nós não conseguimos prosseguir, e desistimos. Com o tempo fomos retomando devagarinho até o ponto em que ele ligava todos os dias com dois ou três versos pra enxertar. Eu não conseguia formatar a música porque a letra crescia como se não houvesse amanhã então baixei um decreto: a letra da canção seria aquela que eu tinha até aquele dia e se chamaria “Teu nome mais secreto”. A partir daí os acréscimos (Waly não fazia cortes) seriam feitos na versão “poema”, que ele acabou publicando post-mortem em Pescados Vivos4  com o título “Madeiras do Oriente” - e com 12 versos a mais do que os por mim musicados. A letra é inteiramente Waly, cheia de lábia e de lábios, densa, sexy, e fala, como diria Duda Machado, em “água primeira feminina”5. Depois que Waly morreu, ficou tudo bem difícil e a canção voltou pro decantador esperando para ser, quem sabe um dia, gravada. 

Quando tive a primeira idéia para a música, antes mesmo de definir com Waly a forma final da letra, sonhei em convidar meu adorado Jards Macalé pra tocar violão, e ele topou. Levou pro estúdio o violão usado no Transa6 - instrumento realmente incrível, com som único, braço macio, um sonho  –  e gravou a música com ele. Foi uma tarde inesquecível e até tentei não dar mole demais mas a verdade é que estava completamente comovida de tê-lo ali. Fiquei pensando também no barulhão que Waly teria feito, foi foda. 

violão – adriana calcanhotto / violão – jards macalé / cello - moreno veloso / mpc live  – domenico lancellotti


Sem saída 

Música: Cid Campos /  Letra: Augusto de Campos

Li na orelha do livro Não poemas7 de Augusto de Campos, Arnaldo Antunes contar que “Sem saída” toma o mote mais repetido pelos antagonistas da poesia concreta (que ela teria levado a poesia a um “beco sem saída"). Fiquei bastante impactada com essa informação. Com o poema, um labirinto a ser percorrido com o mouse onde se lê os versos em qualquer ordem, já estava impressionada, e muito. Quando ouvi tempos depois o mesmo “Sem saída” musicado por Cid Campos no seu Fala da Palavra8, aí sim, fiquei completamente chapada. É incrível o dom que Cid tem de musicar poemas, às vezes muito complexos, aparentemente não musicáveis ou simplesmente loucos, e transformá-los em canções redondas e muito belas sem nada retirar de sua estranheza, pelo contrário. E achei tão linda a gravação dele que resolvi gravar exatamente igual, utilizando o mesmo arranjo, na linha cover. Com o tempo Arto comeceu a argumentar que a gravação do Cid já existia, pra que fazê-la de novo? Eu entendia o ponto de vista mas não gostava da idéia de me separar dos contracantos e do clima bluesy apesar de estar determinada a não determinar arranjos. Afinal, gravei o violão que o próprio Cid me ensinou e sobre ele Arto e eu tocamos bateria. Um de cada vez, sem baquetas, apenas jogando chocalhos e objetos na direção de tambores e pratos. Foi engraçado, ajudou a exorcizar um pouco da minha resistência à bateria, instrumento que considero hiper-estimado (compreendam por favor, sou filha e irmã de bateristas, cresci ouvindo as criaturas batucando na mesa, no volante do carro, em praticamente toda superfície disponível, é cansativo, pra dizer o mínimo).  Enfim,  assim brincando, Arto conseguiu me soltar do som da gravação do Cid e sugeriu Aldo Brizzi para escrever um arranjo sobre o violão e a bateria já gravados, o que achei bárbaro. Já havia cogitado chamá-lo outras vezes mas estes eram o momento e a canção exatos. 

Aldo é comovente na maneira de interagir com músicos e técnicos. Ele sabe que precisa abrir os ouvidos ao redor para os microtons, sabe que vai encontrar resistências e diz que é impressionante como instrumentistas muito interessantes, conhecidos por sua abertura para a experimentação, em termos de forma, harmonia e mesmo de tempo, têm dificuldade para trabalhar com conceitos não convencionais de afinação. Não é fácil ganhá-los para a exploração de nuances internas de uma mesma nota, ficam desconfortáveis com os batimentos e choques de harmônicos e imagino que seja  pelo fato de que passam anos e anos estudando para tocar afinado ou mesmo temperado, mas com precisão. Além do mais não são muitas as peças escritas assim, enfim,  acredito, ou melhor, espero, que este seja somente o primeiro de alguns trabalhos em colaboração com Aldo Brizzi.

violão, bateria - Adriana Calcanhotto / baixo e guitarra - Alberto Continentino / trombone - Marlon Sette / Cello - Moreno Veloso / Bateria - Arto Lindsay/ Arranjo - Aldo Brizzi

Para lá   

Música: Adriana Calcanhotto / Letra: Arnaldo Antunes

Aconteceu de um jeito curioso. Marisa Monte telefonou convidando para um amigo-oculto onde nós, compositores, trocaríamos ao invés de presentes, músicas ou letras, dependendo da especialidade ou do desejo de cada um. Como eu não tinha uma letra (porque não escrevo letra sem música) levei a melodia que tinha, por pura sorte, na gaveta. No sorteio tirei o Dadi, que me deu um CD com duas melodias e ele me tirou! Música demais, portanto, pra nenhuma letra mas enfim era só uma brincadeira, deixei pra lá. Lembro até que naquela noite vi Arnaldo e Marisa esboçando um rascunho de letra mas logo esqueci do assunto. Meses depois, numa temporada de shows em Lisboa, recebo no camarim Arnaldo que veio mostrar uma letra linda para a música que eu nem lembrava que existia e que caiu como uma luva no repertório Maré. 

Ainda teve a guitarra  que Arto gravou num take só, live, punk, tempo real, lindo. Depois, o piano do Rodrigo Amarante, de paletó e flores, foi também um presente, literal, no meu aniversário.

violão – adriana calcanhotto / guitarras – kassin / piano – rodrigo amarante / guitarra solo – arto lindsay / baixo – dé palmeira / bateria – domenico lancellotti

Um dia desses

Música: Kassin / Letra: Torquato Neto

Kassin mostrou por telefone, eu no carro indo pro aeroporto e ele em casa com o violão. Ouvindo muito mal no celular, com a ligação picotando, me apaixonei pela canção. Cantamos iuntos na turnê +Ela e na volta cantei nos shows solo pra curtir o maravilhoso violão de aço que a Yamaha me deu de presente. 

Quando Kassin cantou por telefone eu entendi pela urgência em me mostrar, ou talvez  porque a ligação estivesse péssima, que ele acabara de musicar o poema do Torquato. Mas não, depois ele contou que havia feito isso aos dezesseis anos de idade, no caminho da escola para casa, depois de ler o poema em Os últimos dias de paupéria9. No dia da gravação ele passou no estúdio pra dar um beijo e mais tarde ligou dizendo que a música não saía da cabeça, que o havia transportado para os seus dezesseis anos e que ele estava ligando pra dizer que estava se sentindo em calças de tergal. 

Acho interessante a mistura de Torquato Neto com Kassin numa canção que resulta, apesar da ironia de um e de outro, positiva, esperançosa, solar. Diferente da imagem que se tem da poesia de Torquato, o Midnight Rambler, como Hélio Oiticica o chamou. Gosto muito do eco da “noite escura” desse poema com a de Waly, em “Teu nome mais secreto”. 

Foi legal ter Alberto Continentino na faixa tocando solto, dando input. Ele entrou no disco pra tocar o arranjo escrito por Aldo Brizzi; fiquei feliz em tê-lo desta vez tocando o que ele mesmo inventou para a música. Moreno registrou os delicados vocais que fazia comigo na turnê +Ela.
violão de aço – adriana calcanhotto / guitarra e  baixo – alberto continentino / vocais –moreno veloso

Onde andarás   

Música: Caetano Veloso / Letra: Ferreira Gullar

Sempre amei essa canção, sempre quis cantá-la e achei que esse era o repertório certo pra tentar. E gostei das soluções encontradas por Moreno, Kassin e Domenico para as questões que coloquei sobre como (ou para quê) gravar esta música. Gostaria que fosse da maneira menos contaminada possível da ironia da interpretação de Caetano- que pra mim sempre soou um pouquinho como pretexto para as emblemáticas e devoradoras imitações de Orlando Silva e Nelson Gonçalves10. Eu achava que com as imitações Caetano imprimia um certo distanciamento da pungência descarada do poema – que eu pretendia encarar. Não foi tarefa das mais fáceis, é óbvio, mas ficamos, eu e todos os que enlouqueci com esse assunto, felizes com o resultado. Contamos ainda com o auxílio luxuoso do monstro sagrado e dulcíssimo, Jorge Helder, no baixo acústico e do querido Marcelo Costa na percussão. 

violão – moreno veloso / guitarras -  kassin / baixo- jorge helder / lixas, xequerê, block, bicicleta, mpc live - domenico lancellotti / vassourinha e afoxés – marcelo costa

Sargaço mar 

Letra e música: Dorival Caymmi

Pérola de 1975 a que não pude resistir sendo que nem tentei. Queria muito que soasse simples, vazia, o mais Caymmi possível, então liguei pro Gil e ele me contou que estava na platéia do Teatro Municipal de São Paulo na noite em que Caymmi mostrou a canção pela primeira vez. Ou seja, era mesmo de Gilberto Gil que a faixa precisava, e de mais nada. Gravamos juntos, ao vivo, o violão e a voz, num sábado de sol.

violão – gilberto gil
Notas 

(1) O Rei da cultura, Péricles Cavalcanti, DeleDela / Petrobras São Paulo, 2007

(2)  Em Angola, o culto à Kianda, divindade do mar, sempre existiu, secretamente, mesmo apôs a colonização, sendo uma prova de resistência do imaginário mítico africano. As ianda são entidades reguladoras de tudo que se relaciona ao oceano. Segundo Ruy Duarte de Carvalho, cativam-se pelas pessoas, velam par elas e pelas águas, manifestando-se, de acordo com as pesquisas feitas por esse antropólogo e poeta, de formas diferentes.

(3) Burguesia, Cazuza, Polygram 1989

(4) Pescados Vivos,  Waly Salomão,  Editora Rocco, Rio de Janeiro, 2004.
(5) Transa, Caetano Veloso,  Polygram, 1972,

(6) no poema “Manhã piscina” em  Margem de uma onda, Duda Machado, Ed.itora 34,  São Paulo, 1997

(7) NÃO poemas - Augusto de Campos, Editora Perspectiva, São Paulo, 2003. 

 “... em “Semsaída”, estampado na contracapa, que toma o mote mais repetido pelos antagonistas da poesia concreta (que ela teria levado a poesia a um “beco sem saída", expressão também citada/brindada em “desplacebo”), positivando seu sentido, afirmando a potência do desafio ante o impossível. “Semsaída” lembra “tudo está dito” (1974), pelo que diz, assim como pela forma de decifração que impõe para que se chegue ao que diz. E também pela livre disposição das frases, que podem ser lidas em diferentes ordens.”...  (Arnaldo Antunes na orelha NÃO).

(8) Fala da Palavra, Cid Campos, São Paulo, 2006

(9) Os últimos dias de paupéria, Torquato Neto (organizado por Ana Maria Silva de Araújo Duarte e Waly Salomão). Editora Max Limonad, São Paulo, 1982. 

(10)  “...o início da faixa "Onde Andarás", uma parceria minha com Ferreira Gullar, parece com o Chet Baker. Depois imito o Orlando Silva e o Nelson Gonçalves”... (Caetano Veloso sobre sua gravacão de Onde Andarás, no disco Caetano Veloso, 1967, Philips)
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